
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
O OLHAR DE FORA DO ARMÁRIO 

 

 

 

Where does this journey look which the watcher upon the quay, 

Sanding under his evil star, so bitterly envies, 

As the mountain swim away with slow calm strokes 

And the gulls abandon their vow? Does it promise a juster life?1 

 

W. H. Auden: A Voyage. 

                                                           
1 “Para onde aponta esta jornada, que o vigia do cais, / Parado sob a sua má estrela, inveja tão amargamente, / 
Enquanto as montanhas nadam para longe em braçadas lentas, calmas, / E as gaivotas abdicam seu vôo? Promete 
acaso uma vida mais justa? (tradução de José Paulo Paes)”.  
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Dentro. Dentro e fora. Dentro ou fora. Fora. Vida privada, pública e privada, 

pública ou privada, pública. Sair ou ficar no armário. Assumir e não. São vários os 

movimentos possíveis. As personagens gueis caminham. Para onde? Vestem a máscara. 

Tiram-na. Podem guardá-la para um momento de festa, um baile em família, uma oração, um 

desfile. Podem ainda pendurá-la dentro do armário, esquecerem-na. Ou, vestidos, confundir o 

rosto e a persona, sendo mais do que um, projetando sua voz. A máscara e o sexo, uma 

identidade? Mas não seria o rosto nu também uma máscara em constante transformação? O 

rosto, um disfarce, uma brincadeira, uma impossibilidade de se chegar até uma essência 

qualquer, puro pedaço de abstração? 

Durante a leitura deste trabalho, tivemos a oportunidade de observar como se 

comportavam várias personagens que sentem o desejo homoerótico nos contos de Reinaldo 

Arenas, David Leavitt e João Silvério Trevisan. E vimos também como se configurava a 

aceitação de suas condutas sexuais frente ao Estado, à família e à Igreja. 

As personagens gueis dos contos de Reinaldo Arenas possuem consciência do 

seu desejo e tentam dar vazão a ele. Contudo, vivem uma realidade política e social, o regime 

autoritário castrista, em que o homoerotismo é discriminado e pode resultar em perseguição, 

pena de morte e tortura. A saída encontrada é o disfarce, um silenciamento e a fuga. A 

sexualidade homoerótica vivida dentro do armário. 

David Leavitt, por sua vez, retrata um universo, o norte-americano, de maior 

liberdade na conduta sexual, mas, nem por isso, livre do preconceito e da homofobia. Em seus 

contos, os gueis não estão condenados à morte nem são vistos como ameaça direta ao Estado. 

São assumidos. A ameaça que eles representam se configura principalmente contra a família 

nuclear,  contra os modelos tradicionais e modernos de relacionamentos. A identidade guei 

minando a imagem de uma herança biológica produtiva, uma estrutura monoparental e 

solidificada em bases econômicas. Por isso, muitas vezes, sofrerão os revezes homofóbicos 
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dentro do próprio lar paterno e materno, sendo julgados pelos pais, pelos irmãos e demais 

parentes (primos, cunhados, sogras, etc.). 

No caso da literatura de João Silvério Trevisan, as personagens não articularão 

necessariamente uma idéia de identidade guei fixa. Vivendo numa sociedade de relativa 

liberdade, afinal a ditadura militar brasileira não criminalizou e perseguiu gueis e lésbicas 

como em Cuba, os gueis masculinos encontrarão e desencontrarão seus pares amorosos; 

assumindo-se ou calando. A censura, aqui, será de outra ordem. O país sempre teve a tradição 

de manter um perfil ambíguo quanto à aceitação das diferenças sexuais. As relações do desejo 

homoerótico com a culpa e a noção de pecado de nossa formação católica serão o maior 

obstáculo para a liberdade sexual. Daí, homens casados com mulheres reprimirem antigas 

paixões por “amigos”, bem como visitarem cinemas de “pegação”, onde o fortuito do 

escurinho do cinema pode render o gozo anônimo e rápido. Porém, há personagens que 

deslocam o discurso religioso judaico-cristão, para validar o homoerotismo enquanto uma 

manifestação do “amor” divino como qualquer outra. 

Silviano Santiago, no ensaio “O homossexual astucioso2”, prepara uma defesa 

de um lugar de fronteira para o homossexual brasileiro. Ele relata a entrada da política do 

“sair do armário” no Brasil, ocorrida nas décadas de 1960 e 1970 e em decorrência de uma 

militância que tinha os Estados Unidos como espelho. Este lugar de fronteira se consistiria na 

não necessidade de se assumir homossexual. Para ele, as especificidades de nossa cultura 

exigiriam estratégias diferenciadas para se alcançar mudanças efetivas nas nossas cultura e 

sociedade periféricas3. Ele relaciona as instâncias do privado e do público nas vidas 

individuais com questões de classe. Valendo-se da análise de algumas obras literárias e da que 

Peter Fry faz do romance O Cortiço, de Aloíso de Azevedo, Santiago diferencia o caráter 

expiatório e expositivo da ética protestante, definindo-a como “o mundo das idéias norte-

americano”, em oposição à cultura brasileira, menos rígida e mais “espontânea”. O espaço do 

pobre, o cortiço, seria o da solidariedade e o do rico, o sobrado, o da privacidade. O convívio 

do homossexual pobre com heterossexuais igualmente pobres seria tolerante. Ele só estaria 

ameaçado quando abandonasse o seu lugar de origem. No cortiço, poderia ser o que é. Na 

cidade, para curtir o carnaval, teria que se travestir. É este tipo de astúcia que ele reclama para 

o homossexual brasileiro, fazendo um paralelo com o “malandro”, conforme os estudos de 

                                                           
2 SANTIAGO, 2004, p.194-203. 
3 É preciso destacar que Santiago usa de muita ironia ao tratar das relações entre “metrópole” e “periferia”, 
criticando indiretamente a fácil absorção e adoção dos conceitos dos “Estudos Gays e Lésbicos”  – assim como, 
imagino, deve pensar a respeito dos queer studies – por nossos intelectuais e acadêmicos. 
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Claudia Neiva de Matos4, um “ser de fronteira”, que pelos seus modos próprios leva o samba 

do morro para a cidade. Quer um “homossexual malandro”. Para o crítico, aquele que é guei, 

o que se assume, toma um posicionamento político agressivo, afastando as possibilidades de 

um convívio mais cordato com os heterossexuais. Sua solução para o problema é que o 

homossexual astucioso demonstre com sua conduta a sua diferença, sem precisar confessar-se 

e expor sua vida privada individual, protegendo-se da violência heterossexual. A não 

verbalização de uma identidade guei obrigaria ao heterossexual preconceituoso que ele 

mesmo se posicionasse quanto ao seu próprio preconceito. 

O que não fica claro no ensaio de Silviano Santiago é se os exemplos literários 

usados seriam suficientes para validar o argumento de que há realmente maior tolerância 

quanto à diferença sexual entre os pobres e menos entre os ricos. O fato de a personagem 

homossexual, no romance de Aloísio de Azevedo, ter sido agredida na cidade quando sai do 

cortiço significaria que o contrário não poderia ter acontecido? Isto é, que um homossexual 

rico pudesse ser agredido ao deixar o sobrado para visitar o cortiço? Ou, ainda, que 

homossexuais pobres não sejam agredidos por heterossexuais pobres e homossexuais ricos 

por heterossexuais ricos? E quanto a Edson Néris da Silva, um jovem guei, adestrador de 

cães, que foi assassinado em São Paulo pelos “Carecas do ABC”, apenas por estar de mãos 

dadas com o namorado na Praça da República, em fevereiro de 2000? 

E como devem agir os “homossexuais astuciosos” que não se enquadram no 

estereótipo de comportamento em que seus corpos “comunicam” suas tendências 

homoeróticas para outros homossexuais ou pretensos heterossexuais? Se o único meio de 

exteriorização que ele dispor for a fala, se esta se constituir sua única fronteira? 

É certo que não se pode ignorar que uma política identitária fecha as múltiplas 

possibilidades de nomadismo do desejo, do corpo enquanto uma “máquina desejante”5, livre e 

independente. Todavia, convém pensar se o longo silêncio que preponderou até a adoção de 

uma política de enfrentamento mais “agressiva”, pós-Stonewall, seja o evento norte-

americano ou não, quando o homoerotismo era designado como “o amor que não se ousa falar 

o nome”, trouxe grandes ganhos sociais e políticos para emancipação dos homossexuais, 

garantiu-lhe maior inserção na sociedade, propiciou-lhe direitos. 

                                                           
4 DE MATOS, Claudia Neiva. Acertei no milhar. Paz & Terra, 1982. 
5 Tomo de empréstimo a expressão de Gilles Deleuze. DELEUZE, Gilles. A ilha deserta e outros textos. 
Tradução de Luiz B. L. Orlandi et. Alli. Rio de Janeiro: Iluminuras, 2006, p. 307. 



 126 

Levando em conta todas essas reflexões, considero que, dentre as literaturas 

investigadas neste trabalho, a que caminha num sentido de maior liberdade, onde as 

personagens podem ou não “sair do armário”, sem a obrigatoriedade de declarar-se gueis ou 

não, mas, que possam seguir o próprio julgamento de necessidade e oportunidade, é a do 

escritor brasileiro João Silvério Trevisan. Esta afirmação em nada desmerece os contos de 

Reinaldo Arenas e David Leavitt. O objetivo desta dissertação não é o de dizer quem é melhor 

ou pior, não é o de hierarquizar. Todos trazem importantes contribuições e conseguiram com 

raro brilhantismo levantar-se contra as vozes autoritárias de seu tempo. 
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